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1 INTRODUÇÃO 

 
A nanobiotecnologia tem sido amplamente difundida na busca pela utilização 

de biocompostos em produtos como suplementos alimentares e fármacos. Além 
disso, esses compostos apresentam potencial aplicação em alimentos para evitar 
degradação até o consumo. Pouco sabe-se a respeito da utilização da biomassa 
microalgal como fonte de antioxidantes naturais. Em contrapartida esses compostos 
quando administrados ao organismo podem ser degradados pelo trato 
gastrointestinal, eliminando a ação biológica. O nanoencapsulamento de compostos 
ativos auxilia na manutenção da atividade terapêutica, redução da toxicidade de 
alguns ativos e aumento na biodisponibilidade para absorção no organismo. A 
motivação deste trabalho está em desenvolver nanopartículas poliméricas utilizando 
o biopolímero polihidroxibutirato (PHB) como recobrimento dos biopeptídeos 
produzidos pela microalga Spirulina. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A Spirulina é uma cianobactéria que pode conter entre 50 a 70% de proteínas. 
Além disso, possui todos os aminoácidos essenciais e pode ser fonte de 
biopeptídeos obtidos a partir da hidrólise proteica. Estes são classificados como 
fragmentos de proteínas que apresentam benefícios sobre as funções biológicas, 
sendo considerados promotores de saúde. Há interesse de aplicação de hidrolisados 
proteicos em alimentos, pois estes apresentam atividade antioxidante e algumas 
fontes naturais serem deficitárias desses componentes (CARVAJAL, 2009).  

O biopolímero (PHB) é produzido pela Spirulina e possui propriedades 
termoplásticas semelhantes aos polímeros de origem petroquímica e apresentam 
características de biodegradabilidade, atoxicidade e biocompatibilidade celular e 
tecidual (SHARMA; MALLICK, 2005). 

 O nanoencapsulamento visa à proteção de compostos ativos permitindo que 
eles sejam absorvidos pelo organismo sem perder sua atividade biológica. Além 
disso, permite maior eficácia de absorção pelo organismo pelo aumento da 
biodisponibilidade do ativo e o direcionamento para o local desejado (SHEN et al., 
2010). A secagem por nanoatomização é uma técnica para obtenção de 
nanopartículas de baixo tempo de residência da amostra no secador e garante que 
as propriedades dos materiais orgânicos não sejam degradadas (BÜRKI et al., 2011; 
LI et al., 2010). 
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3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 

Inicialmente foi realizada a obtenção de peptídeos presentes na biomassa de 
Spirulina sp. LEB 18 por hidrólise enzimática. Os biopeptídeos serão avaliados 
quanto ao seu potencial antioxidante por métodos de sequestro de radicais livres 
DPPH, ABTS e poder redutor. A extração do biopolímero da biomassa será realizada 
por método de digestão diferencial. O processo de nanoatomização utilizando 
equipamento nanospray dryer está sendo aplicado para obter nanopartículas 
poliméricas de biopeptídeos. As nanopartículas serão avaliadas por meio de 
microscopias eletrônicas de varredura. 
 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 

No desenvolvimento deste trabalho espera-se produzir peptídeos com 
atividade antioxidante. Determinar os melhores parâmetros do processo de 
nanoatomização para desenvolvimento de nanopartículas poliméricas de PHB 
contendo biopeptídeos. Obter nanopartículas contendo peptídeos com ação 
antioxidante para potencial aplicação em suplementação alimentar ou que possa ser 
administrado para fim terapêutico. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estudo de nanoencapsulamento de peptídeos utilizando biopolímero 
extraídos de biomassa de Spirulina propõe-se a resultar em uma nova fonte de 
obtenção sistemas nanoparticulados com potencial apliacação para manutenção da 
saúde, uma vez que possui potencial como fonte de antioxidantes naturais. 
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